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Em destaque!

Sabias que...

É difícil de acreditar, mas é verdade. Dois anos seguidos o Reitor-Mor 
estará connosco no dia MJS e a acompanhará a peregrinação da Fa-
mília Salesiana ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Desta vez 
não será o Pe. Pascoal, como por certo sabes, mas o Pe. Ángel, que o 
substitui enquanto sucessor de D. Bosco. É praticamente impossível 
não nos sentirmos “sortudos”! Estamos a viver momentos históricos 
a nível provincial, a nível do MJS.

Mas há mais... Ele não vem sozinho... Madre Yvonne Reungoat, Supe-
riora Geral das Filhas de Maria Auxiliadora, estará também em Fátima 
para nos brindar com o seu sorriso contagiante, ela que é a sucessora 
de Maín.

Queremos, com alguma ansiedade, ouvir o que ambos têm para nos 
dizer, que eles se sintam abraçados por cada um de nós e que possa-
mos fazer a festa todos juntos.

Por último, não te esqueças: neste mês de maio, e teremos oportuni-
dade de o fazer em Fátima, guarda um tempo para rezar ao ritmo de 
Maria. Ela que tudo fez, continua a guardar-te debaixo do seu manto. 

Até já!

Sílvio Monteiro | Coordenador do Conselho Nacional do MJS

Dia MJS
2 em 1

O MJS tem 25 anos. No dia 3 de setembro de 1988 
o movimento ganhava expressão mundial com a 
beatificação de Laura Vicunha no Colle D.Bosco. 
D. Bosco e Maín sonharam com jovens evangelizado-
res de outros jovens. As ovelhas, os cordeiros que se 
tornam pastores/protagonistas da sua própria vida 
que será de qualidade tendo por perto Jesus Cristo. 
É um movimento de referência que une milhares e 
milhares de jovens. E tu és um deles!  • Sílvio Monteiro

Semana das Vocações

De 4 a 11 de maio, a Igreja celebrou a 51.ª Semana das 
Vocações, sob o tema “Testemunho da Verdade”.
Para uma correta vivência desta semana de oração 
pelas Vocações, foi preparado um guião com cate-
queses, esquemas de oração variados e vigílias que 
procuram orientar os cristãos pelo tema proposto 
também pelo Papa Francisco na sua mensagem.
Os Salesianos, através da Pastoral Vocacional, uni-
ram-se também a esta iniciativa nas várias casas em 
que estão presentes. Para conhecer melhor a vo-
cação salesiana visita: http://www.pastoraljuvenil-
salesiana.com/index.php/missao/vocacoes. • Miguel 

Mendes



Foi notícia

O objetivo do concurso é potenciar o verdadeiro protago-
nismo juvenil que, hoje em dia, passa por ser testemunha de 
Cristo no “continente digital” (Mensagem do Papa Bento XVI 
para o Dia Mundial das Comunicações Sociais - 2009). É tam-
bém intenção do festival promover a partilha dos valores sa-
lesianos e educar para a correta utilização dos meios de co-
municação social. Em 2014, o tema escolhido foi “Sementes 
da Alegria”, em sintonia com o tema salesiano de 2014 para 
as escolas “Ser Felizes – agora e na eternidade”. Aos jovens 
foi dada a possibilidade de aprofundarem o tema através de 
alguns documentos disponibilizados no site nacional da pas-
toral em www.pastoraljuvenilsalesiana.com.

No dia 25 de abril as curtas-metragens a concurso foram exi-
bidas numa sessão no Externato N.ª Sr.ª de Fátima, obra das 
Filhas de Maria Auxiliadora em Arcozelo. O júri composto 
por Pe. Rui Alberto, diretor editorial das Edições Salesianas 

do Porto, Irmã Alzira Sousa, da Equipa Provincial da Pastoral 
Juvenil das Filhas de Maria Auxiliadora, Orlando Camacho, 
Administrador Provincial, e Teresa Silva, licenciada em Tec-
nologias da Comunicação Audiovisual pela Escola Superior 
de Música e das Artes do Espetáculo do Porto e mestranda 
em Comunicação Multimédia na Universidade de Aveiro, 
atribuiu os seguintes prémios:

1.º Lugar - “Tive sede e não me deste de beber” (Estoril); 
2.º Lugar - “Sementes de Alegria” (Mirandela);
3.º Lugar - “Tríade da Felicidade” (Poiares).

Foi ainda entregue o troféu de melhor argumento ao filme 
“Sementes da Alegria” (Manique).

Os filmes a concurso no Festival de Curtas Metragens “Clip D. 
Bosco” 2014 estão no Youtube da Pastoral Juvenil! • Raquel Fragata

Festival de curtas-
-metragens premeia 
filmes sobre a alegria
A Delegação da Pastoral Juvenil Salesiana de Portugal organizou pelo 
segundo ano o Clip D. Bosco, um festival de curtas-metragens destinado a 
jovens com idade compreendida entre os 14 e os 30 anos. 

Lê este artigo
no site da Pastoral 
Juvenil Salesiana!



Nesta edição de 2014, realizada de 1 a 4 de maio, os Jogos 
Nacionais Salesianos congregaram cerca de 1500 atletas e 
ainda os seus animadores desportivos, vindos dos vários 
ambientes dos Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora 
do Continente e Madeira.

Ao longo destes dias, foram muitos os atletas provenientes 
de dezasseis delegações que, distribuídos pelas modalida-
des de futsal, basquetebol, voleibol, xadrez, ténis de mesa e 
natação, encheram os Salesianos do Estoril de cor e alegria, 

não só nas atividades e competições desportivas, mas tam-
bém na variadíssima oferta cultural preparada pela organi-
zação. A festa contemplou uma espetacular sessão de aber-
tura no dia 1 de maio à noite com a participação em palco 
de cerca de 500 alunos da Escola do Estoril, mas também 
propostas de oração da manhã, oração da noite, passeios e 
cinema, e a presença do Selecionador Nacional de Futebol 
Paulo Bento e do Professor Marcelo Rebelo de Sousa, assim 
como a Eucaristia no domingo presidida pelo Provincial dos 
Salesianos em Portugal, Pe. Artur Pereira. • Miguel Mendes

XXI Jogos Nacionais 
Salesianos
Estoril acolheu «De alma e coração» a vigésima primeira edição desta festa 
do desporto salesiano.

Foi notícia Lê este artigo
no site da Pastoral 
Juvenil Salesiana!



Em análise

Jovens do Movimento Juvenil Salesiano reúnem-
-se em clima de festa no Santuário de Fátima.

Está tudo a postos para mais um Dia Nacional do Movimento Juvenil Salesiano, 
que promete levar até Fátima cerca de 1000 jovens, das várias casas dos Salesia-
nos e das Salesianas em Portugal.
Em 2014 voltamos a acolher convidados muito especiais com a presença do novo 
Reitor-Mor, e também da Madre Superiora Geral das FMA, que se juntam aos jo-
vens do MJS e a toda a Família Salesiana cuja peregrinação a Fátima coincide com 
a realização do Dia MJS. É portanto motivo de redobrada alegria para todos os 
participantes deste momento histórico para o MJS em Portugal e para a Província 
Portuguesa da Sociedade Salesiana.
Ao longo do fim de semana estão previstos encontros, momentos de oração, mo-
mentos musicais e culturais , claro, a saudação a Nossa Senhora, Terço e Missa no 
Domingo juntamente com todos os peregrinos. O Reitor-Mor e a Madre Superiora 
terão também algo para dizer aos jovens do MJS durante o espetáculo “Arte e Fé” 
e na “Boa-noite” de sábado.

Dia MJS 2014

Lê este artigo
no site da Pastoral 
Juvenil Salesiana!

Programa

Dia 17 - Sábado 
10h00 - Chegada dos participantes do 
Dia MJS e Feira de Atividades (junto ao 
Auditório Paulo VI) 
11h30 - Abertura oficial do Dia MJS 
(Auditório Paulo VI) 
14h30 - Peddy-Paper 
16h30 - Concentração para a saudação 
a Nossa Senhora 
17h00 - Desfile e saudação na 
Capelinha das Aparições 
17h45 - Festa MJS com o Reitor-Mor e a 
Superiora Geral FMA - Arte e Fé 
21h30 - Terço e procissão 
22h30 - Boa-noite no Salão do Bom 
Pastor 

Dia 18 – Domingo 
11h00 - Missa no recinto (preside 
Dom Manuel Quintas)



Para descobrires mais sobre santos e beatos salesianos consulta a secção Santidade Salesiana em www.salesianos.pt/pastoral

Santidade Salesiana

Maria Domingas Mazza-
rello nasceu em Mornese, 
na província de Alessandria 
(Piemonte), a 9 de maio de 
1837 numa numerosa família 
de camponeses. 
Dotada de uma força física fora do 
comum, desde menina trabalha nos 
campos com o pai Giuseppe que lhe di-
zia: «Para que Deus não nos deixe faltar o pão, 
devemos rezar e trabalhar». Graças a uma educação 
profundamente cristã recebida na família, Maria faz grandes 
sacrifícios para encontrar quotidianamente Jesus na Eucaris-
tia: «Sem ele não poderei viver». No ano de 1860 chega o tifo 
a Mornese. O confessor, Dom Pestarino, pede-lhe ajuda para 
cuidar de alguns parentes da família Mazzarello. Maria acei-
ta, mas fica doente. Fica curada inesperadamente, ainda que 
perdendo a sua força física, mas não a sua fé. Caminhando 
pela estrada tem uma visão misteriosa. Vê um grande edifício 
com muitas raparigas que correm no pátio, e uma voz que lhe 
diz: «A ti as confio». Não podendo fazer mais o trabalho do 
campo, junto com sua amiga Petronilla, decide tornar-se cos-
tureira, para ensinar as meninas pobres a costurar. O Espírito 
Santo formou nela um coração materno. Prudente e sábia, 
educou as raparigas com amor preventivo. Aberta uma pe-
quena oficina – como também aconteceu com Dom Bosco –, 
o Senhor enviou-lhe as primeiras órfãs para acolher. Eram as 
primeiras colaboradoras, que Dom Pestarino chamou de Fi-
lhas da Imaculada. Dom Bosco chega a Mornese com os seus 
jovens no ano de 1864 para abrir um colégio para os rapazes 

da região. Maria escuta-o e 
exclama: «Dom Bosco é um 

santo, e eu sinto-o». Dom 
Bosco visita a pequena ofici-

na das Filhas da Imaculada e 
fica muito impressionado.

Quando Pio IX solicita a Dom Bosco 
para fundar um Instituto feminino ele, 

convocado Dom Pestarino, escolhe as Fi-
lhas da Imaculada, enviando-as para o colégio 

recentemente construído. Maria e suas companheiras 
sofrem desprezo e fome, em parte por causa da hostilidade 
inicial dos camponeses, mas estão sempre alegres e a sua fé 
nunca vacila. A 5 de agosto de 1872 a primeira quinzena de Fi-
lhas da Imaculada tornam-se Filhas de Maria Auxiliadora. Ma-
ria é chamada para as dirigir, mas de início autodenomina-se 
«Vigária» porque, dizia, «a verdadeira superiora é a Virgem». 
O Instituto cresce e aumenta e são abertas as primeiras ca-
sas; no ano de 1877 iniciam-se as missões na América. Maria é 
chamada de «a Madre». Apesar de tudo é simples e atenciosa 
com todos, dá sempre o exemplo, mesmo em trabalhos mais 
humildes. Com a sua sabedoria dirige a espiritualidade do Ins-
tituto, incarnando nas Filhas de Maria Auxiliadora o carisma 
de Dom Bosco. Morreu em Nizza Monferrato a 14 de maio de 
1881 com a idade de 44 anos. À sua morte, o Instituto já conta-
va com 166 freiras e 65 noviças espalhadas em 26 casas (17 na 
Itália, 3 em França e 6 na América).

BEATIFICADA A 20 DE NOVEMBRO DE 1938 POR PIO XI
CANONIZADA A 9 DE JUNHO DE 1951 POR PIO XII

Maria Domingas
Mazzarello 

1837 - 1881

Lê este artigo
no site da Pastoral 
Juvenil Salesiana!



O fervor de uma vivência 
empreendedora e ativa 

Para refletires
•	 Por que sustenta Dom Bosco que a obediência, 

a humildade, o domínio de si e o olhar o coração 
(virtudes passivas) são capazes de gerar uma vida 
entregue, ativa e alegre? 

•	 Que ideais, e que modelo de humanidade, estão 
por detrás da insistência de Dom Bosco sobre a 
virtude da castidade? 

•	 Estás disposto a lutar contra a mediocridade e o pecado? 

Os santos sempre consideraram que a obediência e a humildade 
são as virtudes que principalmente nos assemelham ao nosso 
Senhor e Mestre. Também eu sou do mesmo parecer. O orgulho 
e a soberba, ao contrário, estão entre as paixões mais arraigadas 
em nós. Delas se geram muitos males, sobretudo a presunção, as 
discórdias, os enganos e o obscurecimento da razão.
No “Jovem Instruído”, livro de espiritualidade para os rapazes do 
Oratório, escrevi que a obediência é a primeira virtude de um 
jovem. Apresentava o exemplo de Jesus, o qual, ainda que om-
nipotente, para nos ensinar a obedecer submeteu-se em tudo a 
sua Mãe e a José, exercitando o humilde ofício de artesão; e para 
obedecer depois a seu Pai celeste, morreu cheio de sofrimentos 
na cruz.
Tenho que dar graças a minha mãe, que me educou para uma 
obediência amorosa e generosa, sustentada sempre com moti-
vações de razão e de fé.
Sobre as bases da humildade e obediência, que me tornaram 
dócil à vontade de Deus e dúctil no momento de escolher, pude 
construir todas as virtudes que caracterizaram a minha perso-
nalidade. Num sonho que tive aos nove anos, fui convidado a 
preparar-me para a missão da salvação e formação dos jovens, 
percorrendo eu próprio este caminho. 
«Com a obediência e a aquisição da ciência», tinha-me dito o 
personagem do sonho, poderia realizar a minha vocação, sob a 
orientação de Maria, mestra de vida cristã e modelo de toda a vo-
cação. Dela recebi o convite para seguir um programa bem defi-
nido: «torna-te humilde, forte e robusto». 
Com o passar dos anos comprovei a fecundidade deste convite.
Quisera que todos compreendessem que a superação de si, o 
olhar atento do coração e o esforço ascético exigente, do qual fa-
lei antes, são o pressuposto necessário para um modelo de vida 
empreendedor, dinâmico e temerário. Nada teria podido realizar 
de tudo quanto fiz sem estas bases. E muito menos teria estado 
na situação de modelar uma personalidade forte, equilibrada, afe-
tuosa, capaz de fé e de animosa esperança.
O mesmo caminho propus aos jovens. O bom cristão e o honesto 
cidadão que quis cultivar neles, estão caracterizados pela fideli-
dade, coerência e atividade ordenada, e animados por uma vitali-
dade interior e uma limpeza e uma alegria entusiasmantes.
Nunca gostei das pessoas com má cara, os resmungões, os pe-
dantes e cobardes. Eu sonho com mulheres e homens fervorosos 
e entusiastas, positivos e construtivos, competentes e inovado-
res. O Oratório por mim realizado era um vulcão de novidade e 
de atividade, um laboratório de criatividade e de expressão, um 
ambiente de alegria e otimismo, um ginásio para a formação de 
personalidades vivas e significativas. Queria que nele se criasse o 
microclima ideal para fazer crescer uma geração fresca, animada 

e forte, aberta à colaboração e ao acolhimento oportuno e gene-
roso perante as urgências e as novidades da história.
Sonhei um mundo no qual o fermento cristão seria portador de 
inquietações ativas de transformação. Acreditei na utopia de uma 
sociedade animada por homens novos, porque estão vivos no 
espírito.
A isto tende o exigente itinerário interior que delineei. Por isso 
convidei sempre os jovens a olhar para o alto, a ver mais além, a 
esperar e trabalhar com valente ousadia. 
Deste ponto de vista alertei-os contra a mediocridade e contra o 
pecado: caruncho que destrói o fervor, situação interior mortifi-
cante e debilitante, diminuição do espírito, avolumar da mente e 
do coração, corrente e prisão da alma.
Quem não acolhe a amplitude deste meu modelo de homem e 
de cristão, não pode compreender e aceitar a minha insistência 
sobre as virtudes passivas: obediência, humildade, mortificação 
dos sentidos...
Sobretudo não entende o motivo da importância que atribuí à 
virtude da castidade. Gostava de a chamar «bela virtude», a «ra-
inha das virtudes», porque queria que se enaltecesse o seu aspe-
to radiante. Nunca a apresentei simplesmente como continência 
ou como controlo e orientação da sensualidade. Vivi-a e propu-la 
como liberdade e luminosidade de uma vida completamente 
orientada para Deus, animada por um amor oblativo e estimulan-
te. Como síntese e resumo das demais virtudes. Procurei ilustrar 
os seus efeitos transformadores sobre a alma dos adolescentes 
descrevendo o fascínio de jovens personalidades prestigiadas e 
limpas.
Não é fácil captar esta mensagem, mas não cessarei de a propor 
aos jovens. Domingos Sávio sintetizava tal modelo de vida, dizen-
do a um companheiro: «Aqui nós fazemos consistir a santidade 
em estar sempre alegres. Nós preocupamo-nos somente por evi-
tar o pecado, porque é um grande inimigo que nos rouba a graça 
de Deus e a paz do coração. Esforçamo-nos por cumprir exata-
mente os nossos deveres e em cultivar a oração com fidelidade. 
Começa a partir de hoje a escrever para te recordares: “Servite 
Domino in laetitia”, Servi o Senhor com alegria».

Extraído de “Scrivo a voi giovani”  de ALDO GIRAUDO 

Espiritualidade Juvenil SalesianaLê este artigo
no site da Pastoral 
Juvenil Salesiana!



Visita-nos

www.salesianos.pt/mjs
www.salesianos.pt/pastoral

1 de Maio
Feriado – Dia do Trabalhador

1-4 de Maio
XXI Jogos Nacionais Salesianos 
(Estoril)

4 de Maio
III Domingo do Tempo da Páscoa

5-11 de Maio
Semana de Oração pelas Vocações

6 de Maio
S. Domingos Sávio (Festa)

9 de Maio
S. Maria Domingas Mazzarello (Festa)

11 de Maio
IV Domingo do Tempo da Páscoa

13 de Maio
Nossa Senhora de Fátima (Festa)

17 de Maio
Dia Nacional MJS (Fátima)

17-18 de Maio
Peregrinação da Família Salesiana a 
Fátima 

18 de Maio
V Domingo do Tempo da Páscoa
S. Leonardo Murialdo (MF)

24 de Maio
Nossa Senhora Auxiliadora 
(Solenidade)

25 de Maio
VI Domingo do Tempo da Páscoa

Sugestões multimédia

Divulgação

Usa o QR code
para visualizar o site!

iVangelho
O iVangelho é um projeto digital de evangeli-
zação cristã, em português e para todos, mas 
especialmente dedicado aos jovens, animadores 
e catequistas, que consiste no lançamento sema-
nal de um vídeo de aproximadamente 5 minutos, 
com a leitura animada do Evangelho, uma refle-
xão breve feita por um padre e a proposta de um 
desafio concreto para colocar em prática.
www.ivangelho.com

Agenda

Para mais 
informações

consulta o site 
da Pastoral Juvenil!


